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      Nota do editor


    




    A contabilidade é o processo que identifica, mensura e comunica informações econômicas. Nela, estão intrínsecos julgamentos e decisões muito bem fundamentados por parte do contador. Essa premissa, entretanto, levou um longo tempo até que fosse reconhecida. Antes relacionada à escrituração, a contabilidade era entendida como um serviço feito à mão e com foco nas tarefas, ou seja, não envolvia habilidades e capacidades mais avançadas.




    Hoje, no entanto, esse quadro mudou, e além de se tratar de uma ciência que interpreta os registros dos fenômenos que afetam o patrimônio de uma entidade, a contabilidade envolve transparência comunicacional e ética das relações de confiança nas transações econômicas e financeiras envolvendo o contador e seu cliente. Ou seja, esse profissional precisa reunir competências tecnicistas e humanistas para fortalecer as relações negociais em um contexto global.




    Segundo alguns teóricos a serem estudados neste livro, no entanto, a imagem do contador não tem sido muito atrativa para os estudantes que pretendem escolher sua formação acadêmica e, para o público em geral, a percepção dessa profissão é muitas vezes equivocada e estereotipada, provocando questionamentos sobre sua competência e integridade.




    Em O profissional da contabilidade: desenvolvimento de carreira, percepções e seu papel social, Renato Ferreira Leitão Azevedo reuniu artigos de renomados colegas de profissão que tratam sobre os assuntos a que o título se propõe. Além disso, o organizador traz em um dos artigos o conteúdo de sua dissertação de mestrado que revelou por meio de levantamento de dados, revisão de literatura e pesquisa de campo até que ponto tal estereotipagem é admissível. A pesquisa teve como principal objetivo identificar e analisar a percepção que parte da sociedade brasileira tem a respeito dos contadores para determinadas características, desde criatividade até liderança e ética.




    Lançamento do Senac São Paulo indicado a profissionais e estudantes da área de contabilidade, ciências contábeis, gestão financeira, auditoria contábil, gestão de negócios e administração; e a todos os interessados em saber mais sobre a profissão por um viés mais social.


  




  

    

      Apresentação




      Edgard B. Cornacchione Jr.


    




    Desenvolver-se como pessoa, fortalecer a própria cidadania, ampliar horizontes, preparar-se para o amanhã, tornar-se ainda mais capaz de influenciar positiva e oportunamente o mundo são alguns objetivos de vida essenciais que tendem a aprimorar a sociedade global em que vivemos. Uma profissão é de fato um canal importante para os indivíduos na busca por essa missão. Não é diferente com a área de negócios em geral e com a contabilidade especificamente. O contexto global no qual os negócios estão hoje inseridos é desafiador e repleto de oportunidades. Os profissionais ligados a essa área reúnem competências para fortalecer as relações negociais nas mais diversas formas. Nessa perspectiva, o profissional contábil dispõe de conhecimentos, habilidades e atitudes que ajudam não apenas as organizações nas quais atuam, mas também a sociedade de forma geral. A combinação ideal entre essência do indivíduo, sua formação escolar (inclusive em nível superior) e o meio em que trabalha é a chave para alcançar o desempenho esperado pela sociedade ao dar vazão ao potencial humano que possui.




    O mercado da área de negócios tem ampliado oportunidades para mentes brilhantes, com garra para desenvolver projetos e ações, com boa formação, capacidade de lidar com diversidade em ambientes distintos de sua própria visão de mundo. Estabeleceu-se uma disputa por talentos que exigem capacitação constante; logo, a ideia de obter uma formação universitária em quatro ou cinco anos que servirá para o exercício profissional eternamente já não corresponde às demandas atuais. Nessa sociedade dinâmica, em que empresas criam valor sem necessariamente o respaldo em ativos físicos (como antigamente) e nas quais vemos geração de valor de mercado de empresas recém-criadas da ordem de bilhões de dólares em um ano civil, os profissionais precisam de mente aberta para desenvolver seus potenciais e alcançar ótimo desempenho em atividades ainda não claramente conhecidas no presente. As recompensas têm se apresentado muito especiais, principalmente para as trilhas profissionais da contabilidade. Os exemplos de transformação em nossa profissão são numerosos, com destaque ao maior peso da internacionalização na área de negócios, implicando uma maior harmonização das práticas profissionais.




    Estou seguro de que a perfeita combinação entre a formação tecnicista e humanista tende a prover um conjunto de habilidades, conhecimentos e atitudes altamente desejado pelo mercado. Habilidade de lidar com pessoas e grupos, raciocínio crítico, fluência em mais idiomas, conhecimentos de computação, capacidade de estabelecer analogias, relacionados aqui sem qualquer ordem de importância, representam exemplos de talentos demandados pelo mercado dos profissionais de nossas áreas. Neste livro, o organizador e autor Renato Azevedo nos oferece oportunidades para refletir não apenas sobre a dimensão técnica, tão relevante para nossas profissões, mas também espaço para criticar outras dimensões. Azevedo nos traz um conjunto de autores que apoiam essa perspectiva.




    Alan Sangster, professor emérito pela Middlesex University (Reino Unido) e atual professor na Griffith University (Austrália) agrega sua visão bem-fundamentada sobre o profissional da contabilidade, amarrando seu conhecimento da evolução histórica dessa ciência com as características atuais de nossa profissão de acordo com a abordagem do tema proposta neste livro. Ele traça ainda um panorama da educação contábil à luz de sua vasta experiência em vários países – e em organismos como o International Association for Accounting Education and Research (IAAER) –, coroada por sua atual função como editor da revista Accounting Education. Essa conexão apoia o leitor para suas conclusões acerca dos possíveis cenários para nossa profissão.




    Agregando mais resultados ao estudo original, Gilberto Miranda e Edvalda Leal apresentam os achados de uma replicação da investigação feita na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e na Universidade Federal de Uberlândia (UFU) e multiplicam os pontos de vista a respeito do tema. Silvia Casa Nova, professora do Departamento de Contabilidade e Atuária e coordenadora do Programa de Pós-graduação em Controladoria e Contabilidade da Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de São Paulo (FEA-USP), discute questões ligadas ao gênero, delineando a trajetória e as perspectivas da mulher na profissão contábil. David Carter e Marion Tauschek nos trazem perspectivas ontológicas e epistemológicas para mostrar que a contabilidade serve como discurso e prática de construção de realidades. Além disso, os autores se perguntam se a ciência contábil estaria em crise, fornecendo elementos para reflexão baseados no interpretativismo e na teoria crítica. De forma intensa, Masayuki Nakagawa, professor titular do Departamento de Contabilidade e Atuária da FEA-USP, apresenta as conexões do tema com sua perspectiva sobre a essência da contabilidade e a visibilidade social do profissional da área. Há ainda minha intervenção com foco nas perspectivas de desenvolvimento dessa carreira, bem como nos desafios educacionais frente às mudanças ligadas à internacionalização e aos avanços tecnológicos.




    No que diz respeito às atuações profissionais da área, as opções são variadas e as recompensas, bem interessantes. Não devemos esquecer que a contabilidade apresenta-se como uma ciência social aplicada, voltada ao compromisso das relações de negócios, cuja função é resumir e dar significado aos eventos que afetam as riquezas das organizações e dos indivíduos, interpretando seus resultados. Atrelados à natureza da profissão em foco, estão o elevado padrão de recompensa (remuneração altamente atrativa) e a alta taxa de emprego (com forte demanda do mercado por jovens talentos). Considerando a internacionalização de normas e padrões (por exemplo, IFRS), a aumentada complexidade de operações das organizações e o peso do Brasil como economia cada vez mais importante, em termos quantitativos e qualitativos, na arena global, o momento atual é de demanda por profissionais de alto potencial.




    Desejo a todos uma ótima leitura e estou certo de que as perspectivas apresentadas nesta obra agirão como catalisadores no processo de reflexão profunda e crítica acerca dos rumos de uma profissão tão fundamental para o progresso de uma sociedade como a nossa.




    Prof. Dr. Edgard Cornacchione




    Chefe do Departamento de Contabilidade e Atuária da FEA-USP


  




  

    

      Agradecimentos




      Renato Ferreira Leitão Azevedo


    




    Para um autor, a materialização de sua obra é um momento importante de vida e carreira. Fico muito feliz em poder compartilhar algumas de minhas visões e sínteses de trabalhos, em meio a colegas a quem profundamente respeito. Cada um dos colaboradores deixa sua marca ao aprofundar aspectos que minha pesquisa original não daria conta de cobrir. Neste livro, podemos ousar conjuntamente outro formato e atingir amplo público. Fico muito orgulhoso do resultado e espero que os leitores aproveitem bastante as discussões para desenvolverem suas carreiras e colaborarem com a área da contabilidade em nosso país e no mundo. O convite de cada colaborador aumenta o fôlego, o escopo e o valor da obra-base deste livro, a saber, minha dissertação de mestrado (Azevedo, 2010).




    Meu relacionamento e contato com o Centro Universitário Senac e a Editora Senac São Paulo surgiu de uma indicação de uma ex-aluna minha da Faculdade Sumaré, Katia Garcia, para conferir uma série de palestras. Na ocasião, o Senac buscava profissionais de contabilidade que pudessem palestrar em algumas cidades do interior de São Paulo. Anos depois, tive a oportunidade de conhecer pessoalmente e manter o contato com Priscila dos Santos, gerente de desenvolvimento dessa instituição, que se interessou pela minha dissertação de mestrado e capitaneou o processo que resultou neste livro. Agradeço fortemente a ambas e todo o apoio que o Senac me conferiu no desenvolvimento desta obra. Orgulho-me de poder lançar este livro por uma instituição que acredita no poder transformador da educação e que sempre é reconhecida por seu grande caráter inovador.




    Agradeço a minha mãe, Isabel Ferreira Leitão Azevedo, por tudo na vida. Com a publicação deste livro espero honrar minha família e amigos, bem como a memória dos meus queridos que partiram. Um grande abraço e incentivo aos estudantes que utilizarão este livro em suas trajetórias de vida. Vocês são e serão a transformação de nossa profissão no tempo.


  




  

    

      


    






      “Somos todos escritores. Só que uns escrevem, outros não.”






    (José Saramago)


  




  

    

      Introdução




      Renato Ferreira Leitão Azevedo


    




    Meu interesse pelos temas de desenvolvimento de carreira, percepções e estereótipos, e de forma mais ampla, por discutir educação e psicologia educacional, iniciou-se já na graduação. Em 2004, conheci o professor Edgard Cornacchione, pouco antes de sua ida para a University of Illinois em Urbana-Champaign (UIUC), nos Estados Unidos, onde faria seu segundo doutorado entre 2005-2008 no College of Education. Não tenho palavras para expressar meu respeito e admiração por ele. Configura-se como um dos melhores amigos que tenho em vida. Não poderia escolher outra pessoa para escrever o texto de abertura desta obra. O professor Edgard, dentre outros inúmeros papéis que compartilhamos, foi o orientador de minha dissertação de mestrado. Foi também coorientador de meu trabalho de conclusão de curso (TCC), em conjunto com a professora Silvia Pereira de Castro Casa Nova, que também registra contribuição na presente obra.




    As disciplinas de liderança e comportamento humano e comportamento organizacional, respectivamente lecionadas na USP pelas professoras Lisete Barlach e Tania Casado, tiveram papel fundamental na escolha de meu tema de TCC. O paper apresentado ao final do curso acabou sendo o embrião de minha dissertação de mestrado, que serve de espinha dorsal para este livro, cujo conteúdo é apresentado em três capítulos desta obra. Como membros da banca de mestrado, os professores Alan Sangster e Graziella Comini também tiveram papéis importantíssimos no desenvolvimento deste livro. O professor Alan escreve o primeiro capítulo desta publicação. Seu texto nos confere visões internacionais sobre os fenômenos descritos à luz de historicidade para que tenhamos melhor contexto nas discussões.




    O texto produzido pelos professores Gilberto Miranda e Edvalda Leal é de enorme valia para os leitores, pois consiste no primeiro estudo que replicou minha pesquisa de dissertação em outras localidades do Brasil. Dessa forma, os pesquisadores em questão seguiram a recomendação de pesquisa futura descrita em meu trabalho original – superar a limitação regional, já que meu objeto era a cidade de São Paulo –, ajudando a validá-lo em outros contextos com base em outras variantes regionais de nosso vasto país.




    Em virtude de suas pesquisas diretas e orientações, a professora Silvia Pereira de Castro Casa Nova vem sendo reconhecida como referência no estudo de questões ligadas a gênero e diversidade na área de Ciências Contábeis no Brasil. Minha amizade e parceria com ela datam também de 2004, quando fui seu aluno de contabilidade introdutória. Minha dissertação aponta resultados não muito otimistas da percepção pública para as profissionais de contabilidade. De um lado, vemos cursos de contabilidade que a cada dia incluem um maior número de alunas; de outro, infelizmente, a população parece ainda perceber o curso de contabilidade como um curso para homens.




    A sociedade passa por inúmeras transformações e nem todas acompanham o mesmo ritmo. De toda sorte, a presença da professora Silvia nessa discussão aprofunda o entendimento dos atuais desafios que temos pela frente. Ignorar o papel da mulher no desenvolvimento da sociedade é ignorar, no mínimo, metade dos seres humanos no mundo. Considerando razões biológicas, eu arriscaria dizer que muito provavelmente temos mais mulheres do que homens no globo terrestre, razão pela qual o termo “minoria” parece não refletir a realidade das coisas. Como poderemos pensar a profissão de contabilidade de forma a fazer justiça ao papel da mulher e respeitá-lo?




    A discussão de realidade e criação é aprofundada pelos professores David Carter e Marion Tauschek. Quando os convidei para elaborar esse texto, tive em mente o limitado debate que temos no Brasil para pensar a contabilidade com base na interpretação e na teoria crítica. Como qualquer outra ciência e prática profissional, a contabilidade cria realidades, forma-se como discurso, coloca argumentos, altera, cria ou destrói, possui implicações sociais e políticas. Nada é feito no vácuo. A meu ver, essa discussão precisa ser estabelecida para discutir o atual status e a visibilidade da profissão.




    Nessa sequência, pude contar com a honrosa presença do professor Masayuki Nakagawa, figura de maior lucidez e exemplo de contínuo respeito e humildade acadêmica que conheço. O professor Masayuki é incansável, um exemplo de vida! Suas considerações são muito originais e dotadas de sagacidade. Aprendi muito tendo-o como meu mentor de iniciação científica na USP.




    Poderíamos nos perguntar também o quão distante está a contabilidade das artes? De um lado, o primeiro capítulo desta obra nos dá referências do internacionalmente respeitado professor Alan Sangster. Ele nos remete ao horizonte do renascimento, período de grande intimidade entre os comerciantes e mercadores e os mecenas e artistas. Na dimensão artística, minha provocação maior para essa obra é o excelente trabalho de Sara Jahn (BFA Painting, University of Illinois). Sara é famosa por suas obras em giz exibidas no café Espresso Royale, em Urbana-Champaign, Illinois. Sinto-me muito privilegiado por ter as ilustrações de Sara neste livro, nas aberturas de capítulos. Acredito que elas conferem outra dimensão para analisarmos percepções e estereótipos a respeito dos quais o meio textual nunca seria capaz de refletir.




    É verdade que esta obra se configura também como pesquisa já pela provocação visual. Não poderia deixar de reforçar meu respeito pelo artista Alexandre Ostan, responsável principal pelo desenvolvimento das ilustrações que integram o fotoquestionário utilizado na dissertação de mestrado. Acredito que os trabalhos de Alexandre Ostan e Sara Jahn se configuram como um bonito presente aos leitores. Um desafio para a criatividade e o pensamento crítico que nós educadores buscamos cultivar. Um chamado para docentes e discentes em todos os cantos do país para desenvolverem competências importantes da formação de profissionais, mas, acima de tudo, de indivíduos que geram impactos positivos no mundo. Agradeço também aos amigos e colegas Daniel Brignani Rodrigues, Aline Okidoi, Sarah Chinarelli Teixeira, Mário Masaru Sakaguti Jr. e Daniela Ormenez pelo apoio na coleta de dados.




    Para guiá-los na leitura, convido-os a analisarem a figura a seguir, inspirada na mitologia grega. A ideia de que Hermes busca amparo junto à deusa Atena fortalece numerosas reflexões dos textos que vocês têm agora em mãos. Aqui o humilde mensageiro e contador se inclina diante do vasto conhecimento do mundo.
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      Imagens e projeções do papel do contador[1]





      Alan Sangster
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    Corretores de imóveis dizem que o fator-chave para vender um imóvel é “Localização, localização, localização”. É possível fazer qualquer coisa com os outros fatores, como preço, tamanho, instalações, etc.; mas, sem uma boa localização, você não vai encontrar um comprador pelo preço que quer. Em alguns aspectos, escolher uma linha de trabalho é como comprar uma casa. Há muitos fatores para se considerar: salário, localização, benefícios, prospectos de carreira, prestígio, etc., mas, no fim, um fator em particular domina o processo de tomada de decisão. Diferente da escolha de onde viver, no entanto, a decisão sobre em que trabalhar ou qual profissão escolher é, como vou explicar, dominada por um fator que é tudo, menos físico.




    Muitas pessoas escolhem suas carreiras simplesmente porque acreditam que a profissão escolhida é respeitada. Outras escolhem pela noção que têm dos benefícios de associação que a linha de trabalho ou profissão oferece, incluindo salário e status. Algumas escolhem porque alguém disse que era a coisa certa a se fazer com suas vidas. Outras, porque percebem que poderão fazer coisas fáceis, recebendo por isso. Qual é o fator de influência fundamental? O que faz alguém querer ser advogado, dentista, médico, arquiteto, engenheiro ou contador? A resposta é composta por apenas uma palavra: percepção.




    Então por que as pessoas escolhem profissões que não são vistas positivamente? Contadores e sua profissão têm a fama de serem tediosos, rotineiros, sem imaginação e, por vezes, carecerem bastante de ética. São considerados pessoas tímidas, sem personalidade e entediantes – o tipo de pessoa que você evita se quiser uma conversa decente –, inábeis para papéis de liderança. Ao contrário de ícones da moda, os contadores se vestem como se tivessem acabado de sair de uma máquina do tempo; a turma dos “contadores de feijão”, que sabe manter registros financeiros e usá-los para produzir demonstrações contábeis para fins específicos; a profissão que policia a si mesma, e mal. Essa é a imagem pública reconhecida dos contadores e sua profissão, certo?




    Vários filmes, peças, livros, desenhos animados e outras mídias reforçam esse estereótipo e fortalecem seu lugar em nossas mentes. Quem, depois de assistir às esquetes cômicas de Monty Python, dissociará os contadores do estereótipo ridicularizado em alguns de seus episódios? Uma imagem que a profissão não criticou. Longe disso, os contadores se divertiram com o ridículo e o aceitaram como uma representação justa e verdadeira da realidade. Ainda assim, as pessoas decidem ser contadoras e abraçam esse ofício que, durante séculos, lutou para ganhar o status de profissão, que só o conseguiu porque suas técnicas eram ensinadas por profissionais que tinham dupla atuação: realizavam, na prática, aquilo que ensinavam.




    A contabilidade foi reconhecida como profissão há menos de 160 anos, mas com legitimidade e esforço. Há uma mística que a envolve, apesar de ter sido construída com base em um domínio do conhecimento que envolve discernimento e compreensão. Os contadores têm privilégios tipicamente associados ao status profissional, incluindo o monopólio da profissão, seu direito reconhecido à autorregulação, altas recompensas financeiras, barreiras não triviais à associação envolvendo um rito de passagem, o direito exclusivo de desempenhar certas tarefas e o prestígio associado a elas. Sim, a contabilidade é uma profissão, mas por que alguém optaria por ela se sua reputação é tão negativa? Talvez porque a imagem dos contadores e da profissão mostrada pela mídia não seja um reflexo tão verdadeiro quanto pensamos de como o mundo os vê.




    Talvez os muitos pesquisadores que confirmaram a existência de uma percepção negativa do público em relação à profissão tenham entendido errado. Talvez haja outra explicação para os resultados que obtiveram, uma que seja óbvia demais para ser percebida, alguma coisa que precisava de um novo par de olhos para ser trazida ao conhecimento público. É o que faz Renato Ferreira Leitão Azevedo ao propor uma visão alternativa da noção que as pessoas têm dos contadores e sua profissão, em artigo posterior deste livro. Com isso, o autor questiona a existência de um estereótipo negativo da profissão e sugere que o modo como ela é vista pode ter mais a ver com a classificação externa da contabilidade em relação a outros grupos profissionais. O estudo que Azevedo conduziu e que resultou em um dos mais inovadores com que me deparei nos últimos 30 anos, e sua boa vontade para deixar que os dados o levassem rumo a uma conclusão inovadora, aportou uma contribuição verdadeira para nossa compreensão de como a contabilidade é vista: como profissão, é considerada menos digna.




    Então, como isso foi acontecer e para onde vamos agora? O que pode ser feito para elevar o status da contabilidade e da profissão? A contabilidade é uma profissão global e, apesar disso, diferentemente de muitas outras, fragmentada dentro dos países, com organizações profissionais esforçando-se para atrair novos membros e, em algumas nações, competindo para atrair participantes dentre os de suas concorrentes. Essa luta pela dominância de uma associação profissional sobre a outra só pode distrair essas organizações e tem o resultado óbvio de diluir os padrões exigidos para a entidade, uma condição necessária se o aumento das associações for prioridade em detrimento da manutenção de uma profissão de alta qualidade.




    Além disso, existem os padrões variáveis estabelecidos pelas organizações profissionais contábeis em termos da necessidade de pesquisa de assuntos relevantes, experiência profissional e capacidade de demonstrar competência na execução de serviços e interpretar seus resultados para que a associação seja concedida. Em alguns países, deve-se pesquisar muitos assuntos, passar em muitos exames e completar vários anos de experiência profissional para que alguém possa se dizer contador. Em outros, muito menos obstáculos devem ser superados.




    As organizações profissionais contábeis sabem e reconhecem as diferenças existentes entre elas: as que estabeleceram padrões mais altos exigem que os membros das outras superem mais obstáculos antes de conseguirem autorização para associar-se. Entretanto, não pode haver dúvida de que, embora a profissão contábil seja global, os níveis esperados de seus membros em diferentes partes do mundo não o são. Apesar de já haver normas de educação contábil, como as implementadas pelo International Federation of Accountants (Ifac), para determinar os padrões mínimos de educação para a profissão no mundo todo, a adesão ao menor nível aceitável pode resultar em uma redução padronizada de desempenho, mas não é provável que resulte em um aumento da exigência mundialmente, o que, acredito, é de longe a questão mais importante.




    Além disso, há diferenças relacionadas ao próprio processo educacional. Em muitas partes do mundo, quem quer ser contador frequenta uma universidade. Não raro, a aprovação nas matérias estudadas faz com que os alunos sejam isentos de fazer o exame de um ou mais órgãos profissionais contábeis. É um modo eficiente de reter membros futuros, sim, e de manter o custo de um sistema de examinação mais baixo. Entretanto, os requisitos universitários variam no mundo todo: os objetivos de aprendizado para um diploma em contabilidade no Reino Unido, por exemplo, não são os mesmos que na Austrália. A forma como as competências sociais, como comunicação, liderança e trabalho em grupo, são inculcadas também varia não só de um país a outro, mas de uma universidade para outra, e essas habilidades não podem ser avaliadas pelos meios geralmente usados por essas instituições. Se a profissão contábil quiser melhorar seu status, essas diferenças e inabilidades devem ser superadas. Para isso, o óbvio seria que os órgãos profissionais contábeis se responsabilizassem por toda a avaliação de adequação dos candidatos à associação.




    A contabilidade não é uma profissão unificada nem exige qualificação extrema. Diferentemente dos advogados, os contadores só começaram a ter regras para seguir nos anos de 1930. E, na maior parte do globo, foi só nas duas últimas décadas que as regras, em forma de normas contábeis, se tornaram parte do cotidiano do contador. A não ser pelo método de lançamento duplo, que existe há oitocentos anos, e as noções de lucro bruto e líquido e patrimônio, compartilhados mundialmente, havia muito mais disparidade do que uniformidade entre as produções contábeis realizadas até o início do século passado. O modo como isso aconteceu reflete-se, portanto, na forma que a profissão contábil adquiriu até os dias de hoje.




    É uma das profissões mais antigas do mundo. Já se faziam cálculos e se liquidavam contas com base em símbolos de 10 mil anos, mas a escrita só foi inventada 5.500 anos atrás, o que possibilitou a manutenção dos registros de transações e eventos econômicos. Os escribas responsáveis por esses registros eram empregados apenas para ordená-los e, por oitocentos anos, a contabilidade foi sua única atividade. Eles foram, na essência, os primeiros contadores, e os registros que mantinham eram usados para controlar os ativos e passivos, em vez de ser um meio de calcular lucros e riquezas.




    Com o desenvolvimento das sociedades e a criação de serviços comuns, como exércitos e equipes de defesa da comunidade por seus líderes, estes, quer fossem reis, nobres ou apenas proprietários de terras, usavam a contabilidade para identificar os valores a pagar em tributos e aqueles que se beneficiavam dos serviços. Os tributos tinham a riqueza como base, e o registro da riqueza e o cálculo dos impostos devidos eram responsabilidade daqueles com a habilidade necessária para isso, os escribas, que, a seu tempo, ficaram conhecidos como contadores.




    No fim do século XI, o sistema de “carga e descarga” tinha sido adotado na Inglaterra como base para registrar e resumir informações contábeis. As contas produzidas podiam, então, ser analisadas e os tributos, calculados. Era um sistema bem fácil de operar, mas o fato de seu uso exigir alguém que soubesse ler, escrever e contar limitava o número de pessoas aptas a executar tal tarefa. A profissão contábil começava a se formar. Por volta do século XVI, havia, em Veneza, uma organização de auditores que só aceitava novos membros depois de serem aprovados num exame e cumprirem um período de experiência profissional. Esses são apenas dois dos acontecimentos que levaram à profissão contábil como a conhecemos hoje. Outro foi a invenção do método das partidas dobradas, no século XII, um sistema bem mais complexo que o de “carga e descarga”, exigindo muito mais habilidade. Depois que ele se tornou mais amplamente utilizado, no começo do século XIX, surgiu a necessidade de um profissional capaz de ir além do papel de guarda-livros.




    Levou séculos para que a contabilidade alcançasse um status e fosse reconhecida como profissão. A contabilidade, durante esse período, ou, para usar um termo mais apropriado para a época, a “escrituração”, era um serviço feito à mão, servil e que, obviamente, não envolvia o uso da mente. Tinha seu foco nas tarefas, ou seja, era um ofício, e não um trabalho que envolvia habilidades e capacidades mais avançadas. Em um contraste gritante com a advocacia, a escrituração não era um trabalho a que a nobreza quisesse ou pudesse aspirar. Não era uma ocupação para um cavalheiro. Não era, portanto, uma profissão.




    A reviravolta aconteceu graças à revolução industrial e à consequente separação entre administração e propriedade exigida pelo crescimento das sociedades por ações. O surgimento de um novo cenário de atividades comerciais tornou necessário um processo de formação dos aspirantes a guarda-livros. No século XVIII, os professores eram considerados profissionais e, onde a escrituração era ensinada formalmente, todos os docentes eram, por estarem em uma sala de aula instruindo, membros dessa profissão. Como muitos deles também trabalhavam como guarda-livros, emprestaram seu status de profissionais a essa categoria até que, por fim, o emblema se fixou. Seu prestígio cresceu e, finalmente, foram reconhecidos como membros da profissão contábil, primeiro na Escócia, nos anos 1850, e depois, aos poucos, no resto do mundo. Praticamente desde sua criação, os exames têm sido um elemento fundamental para se associar a um dos órgãos profissionais contábeis.




    E, assim, uma profissão foi criada. No entanto, como descrito anteriormente, não é, de modo algum, unificada, principalmente dentro das fronteiras nacionais. Internacionalmente, está se unificando em virtude da adoção geral das Normas Internacionais de Contabilidade. Ainda assim, os Estados Unidos continuam resistindo à convergência de suas próprias normas com as do Comitê de Normas Internacionais de Contabilidade. As normas do Financial Accounting Standards Board (Fasb) são baseadas em regras, ao passo que as do International Accounting Standards Board (Iasb) tomam como base princípios. Ademais, nos Estatos Unidos, a ideia de essa categoria se unir a outra é abominada.




    Nenhuma abordagem é perfeita. Para cada Enron nos Estados Unidos, existe uma Parmalat ou ABC Learning em outro lugar. Mas, também, quem poderia esperar perfeição de uma delas? Contabilidade não é ciência. Pelo menos, não uma ciência física. Está incrustada nas ciências sociais, e suas raízes são os dados das transações. Esses dados são, em grande parte, factuais. No entanto, o processo para trazer os dados para o sistema contábil é cada vez mais o resultado de opiniões: qual conta deve ser usada? Quando deve ser feito o reconhecimento? Qual o valor monetário amanhã, semana que vem, mês que vem, no fim do período financeiro? É relevante? Deve continuar a ser reconhecido? É um ativo ou uma despesa, um ganho ou aumento do patrimônio?




    As regras não funcionam indefinidamente. São um mecanismo satisfatório, construído para o presente. Princípios são mais flexíveis e, apesar de serem criados para o presente, podem ser ajustados para o que acontecer no futuro. Regras podem ser programadas, o que pode fazer da perícia um requisito desnecessário ao fazer contábil. Uma profissão cujos membros não precisam ter nenhuma habilidade específica pode ser chamada de profissão?




    Os princípios precisam ser interpretados e aplicados e devem exigir conhecimento considerável quando a situação muda. Princípios não deveriam precisar ser ajustados com tanta frequência quanto as regras. Contudo, mesmo na estrutura de princípios do International Financial Reporting Standard (IFRS), são estabelecidas regras acima dos princípios para garantir que eles sejam seguidos.




    Os dois sistemas estão assim tão distantes um do outro? Provavelmente não, embora muitos dos adeptos possam dizer o contrário. Enquanto esse debate não for resolvido e a convergência das normas contábeis não ocorrer, a profissão não poderá falar com uma voz única. As facções competem por seu ponto de vista e, mesmo que o público em geral não esteja a par do atrito, os contadores estão, assim como os professores e os alunos de contabilidade. Estes últimos veem a profissão em que querem ingressar aparentemente perdida na busca pelos sinais mais apropriados para orientar como as informações financeiras são comparadas, organizadas, ajustadas e apresentadas. Contabilidade tem a ver com tomada de decisões. Se os contadores não conseguirem decidir que forma de regulamentação é mais apropriada para conduzir seu trabalho, o que isso diz sobre a profissão como um todo?




    Evidentemente, a contabilidade não consiste apenas em digitar dados que depois serão comparados, organizados, ajustados e convertidos em informações para a tomada de decisões. Mas implica interpretar e comunicar essas informações. Este é o aspecto do papel de um contador que justifica com mais clareza o rótulo de “profissão”. É para esses elementos que os contadores devem olhar para aumentar o valor da profissão. Durante muitos anos, ser membro de um órgão profissional contábil era um atestado de capacidade e a maioria dos que ocupavam o posto de chief executive officer (CEO) das maiores empresas era contador qualificado. Os contadores eram líderes. Tinham uma posição distintiva, prestígio, habilidades de liderança e conseguiam trabalhar com colegas de uma ampla variedade de funções em prol do progresso da empresa. Mas, mesmo então, a profissão contábil era vista de uma forma tão positiva quanto outras profissões, como advogados e engenheiros? Hoje, olha-se para o Master of Business Administration (MBA) como uma qualificação mais adequada para cargos administrativos. Os contadores não dominam mais a sala de reuniões como antigamente e são sempre os culpados em caso de fraude financeira. Pode-se dizer que a reputação da profissão contábil dificilmente esteve mais baixa desde seu reconhecimento formal, 160 anos atrás.




    Então, o que pode ser feito para restabelecer o renome da profissão contábil? Eu diria que cinco coisas precisam acontecer:




    

      	a rivalidade entre os órgãos profissionais contábeis deve acabar;




      	um conjunto unificado de normas contábeis globais convergentes deve ser adotado;




      	aspectos rotineiros da contabilidade devem ser relegados a um papel secundário na educação dos contadores;




      	o processo educacional deve ter um foco dominante e sério na busca por desenvolver as competências sociais;




      	os órgãos profissionais contábeis devem exigir que todos os candidatos a membros sejam aprovados em seus próprios exames de entrada, os quais devem ter um alto nível de dificuldade, garantido por uma nota de corte elevada, a fim de admitir apenas aqueles que estiverem realmente ­qualificados.


    




    Com o cumprimento desses pressupostos, a rivalidade entre os órgãos profissionais contábeis de um país deveria acabar. Não há motivo racional para ter mais de uma entidade com finalidade idêntica no mesmo ambiente legislativo, econômico e cultural. A competição por membros entre os órgãos dilui seus recursos e enfraquece todas as iniciativas para que a profissão pareça “profissional”. A profissão global deve agrupar as normas contábeis em um conjunto para todos. Embora ainda persistam diferenças regionais, no âmbito global a abordagem fundamental deve ser a mesma. Isso libertará um grande número de mentes eminentes para se concentrarem em aspectos mais importantes sobre a função em que a profissão se alicerça.




    Os aspectos rotineiros do papel de um contador devem ser relegados de volta para a escrituração. Esta foi a característica central da educação contábil por pelo menos quinhentos anos. Hoje, pode ser toda feita por computador e muitos alunos de contabilidade aprendem muito pouco sobre os princípios de escrituração em seus cursos. Quando os responsáveis por estabelecer as normas concordarem quanto a uma abordagem comum, programas computacionais poderão executar todos os lançamentos, além de comparar, organizar e ajustar os dados contábeis brutos para produzir demonstrações contábeis comuns, de acordo com as diretrizes consagradas no conjunto de normas contábeis aceito internacionalmente. O foco dos contadores mudará para a validação, interpretação e comunicação aos tomadores de decisão pertinentes. O equilíbrio de habilidades exigidas de um contador será bastante diferente de hoje, e serão habilidades que exigem uma aplicação considerável de bom senso e experiência.




    Para criar uma profissão capaz de se concentrar nesse nível, o sistema educacional precisa mudar, primeiro relegando todos os elementos mecanicistas da contabilidade e todo o aprendizado de normas a um elemento menor de qualquer grade curricular. Os exames para admissão a órgãos profissionais contábeis devem ser conduzidos por esses órgãos ou em nome deles, e as aprovações não devem ser concedidas apenas porque alguém passou num exame oferecido por outra instituição. O nível para aprovação nesses exames deve ser proporcional ao esperado de um profissional de verdade: se um médico não pode operar pacientes tendo acertado apenas 50% de seus exames finais na universidade, como podemos permitir que contadores prestem consultoria financeira quando seu conhecimento e entendimento do assunto foram classificados como apenas 50% corretos?




    Com o estabelecimento de níveis altos para admissão, os contadores do futuro estarão muito mais bem-preparados para agir com autoridade. Mudando a forma de educação para focalizar o desenvolvimento de competências sociais, como comunicação, trabalho em grupo e liderança, eles elevarão sua autoestima, serão mais confiantes, aprendendo a lidar com o constrangimento e a vergonha de liderar ou trabalhar em equipe.




    

      

        [1] Artigo traduzido do inglês por Kelli Semolini.


      


    


  




  

    

      Desafios presentes e futuros para a contabilidade




      Edgard B. Cornacchione Jr.




      

        [image: ]

      


    




    A essência




    Transformações sociais são naturais, influenciam e são influenciadas por variáveis específicas em nosso dia a dia. Economia, relação vida/trabalho, globalização, diversidade/demografia, ritmo de mudança, segurança, tecnologia e ética representam um conjunto de tendências extremamente relevantes que demandam atenção neste momento. Igualmente, a área de contabilidade tem experimentado um intenso processo de transformação em suas mais diversas dimensões (por exemplo, internacionalização, característica de organizações, aspectos educacionais e profissionais).




    Atrelado a esse aspecto, temos que o profissional da contabilidade, assim como todos os demais, é percebido pela sociedade de forma específica: correta ou não, enviesada ou não. Ao associar pensamentos a esse profissional, a sociedade combina conhecimentos, experiências, vontades, perspectivas e atitudes, que, somados, podem gerar algo próximo ou distante do que realmente é um profissional da contabilidade. Nesse ponto, Renato Azevedo explora fatores e elementos que explicam tal fenômeno em seu texto em capítulo posterior deste livro. Mas, de fato, o que é um contador? O que foi, no passado? O que deveria ser? O que será no futuro? Questões como essas são norteadoras do equilíbrio entre a necessidade social desse profissional e os esforços para sua formação apropriada. Não que seja suficiente a ideia de um “mercado” ditando o que um “profissional” deva ser. Essa visão é por demais reducionista e limitadora dos avanços e inovações, pois replica o que se conhece. Mas o processo crítico de compreensão dos limites e contornos profissionais garante, à luz dos avanços percebidos e cenários possíveis, construir e fortalecer a profissão.




    É essencial combinar elementos e vislumbrar cenários que possam ser organizados a ponto de construir intervenções sociais que venham apoiar e otimizar a presença, a intensidade e a qualidade da contabilidade em nossa nova sociedade. Alguns desses elementos são:




    

      	a posição do Brasil, prestes a tornar-se a quinta economia mundial em 2015;




      	a contabilidade como componente fundamental para o desenvolvimento econômico, organizacional e social;




      	os perfis diferentes e a dinâmica das transformações entre as gerações;




      	o novo conceito de “trabalho” e o eventual “novo contrato social”;




      	a educação como pilar do desenvolvimento (pessoal e organizacional).


    




    A consideração de um futuro marcado por substanciais transformações de conceitos atualmente aceitos (por exemplo, universidade, educação, docência, autoaprendizagem, globalização, demografia, tecnologia) pode nos levar à redefinição de práticas e explicações de fenômenos conhecidos – e também à identificação de novos fenômenos – que podem afetar nossa profissão e nossa área. A nova geração de estudantes, formada por “nativos digitais”, jovens com visão crítica, dedicados à pesquisa, muito expostos à informação, e os novos conceitos educacionais trazidos pelo “virtual expandido” são objetos de reflexão neste texto com o horizonte de 15 a 20 anos.




    Os débitos, os créditos, os dentistas e os smartphones





    Os leigos podem certamente associar ao contador termos como débito e crédito. Também são associadas expressões como imposto de renda e balanço. Em alguns casos, a sociedade pode relacionar o contador com algo prejudicial aos negócios: como na situação em que um casal chega a uma loja para adquirir bens ou serviços, e a ação é frustrada, pois a loja encontra-se “fechada para balanço” (associado ao contador).




    Essa condição está longe de ser exclusiva do contador. Outras profissões e profissionais passam pelo mesmo processo, uma vez que não devemos esperar que todos os indivíduos de uma dada sociedade conheçam todas as profissões e os que a ela se dedicam. Pergunte-se sobre alguma carreira que não seja tão próxima a você ou seu círculo próximo de relacionamento, e verá. Em parte, essa situação é devida à acentuada aceleração do processo transformacional de nossa sociedade, suas relações e as conhecidas profissões. Faça uma lista de profissões que você conhece e que são hoje muito diferentes do que eram, demandam formação muito diferente do que a tradição mostra, não existiam no passado, não demandam uma formação clássica, tradicional ou “estável” ou estão extintas. Faça uma lista de profissionais de sucesso que você conhece e relacione a formação tradicional que possuem: veja o grau de alinhamento existente.




    Em nosso mundo agitado, as heurísticas adotadas para simplificar processos (inclusive decisórios) estão, de certa forma, associadas à lógica dos estereótipos. Em sua essência, baseiam-se na construção cumulativa de associações entre propriedades e indivíduos e a natural propagação simplificada das classificações subsequentes. A pergunta é: como propagar, com eficácia, as regras simplificadas de associação, fundamentalmente apoiadas em históricos e passados, em um contexto de transformação tão acelerada? Essa é a grande questão que afeta esse tema.




    O universo cinematográfico é responsável pela circulação de muitas das imagens que associamos às profissões. Para os que gostam dos clássicos da comédia nos tempos do cinema mudo: como eram retratados os dentistas? Qual era seu ambiente de trabalho? Qual era sua principal atividade profissional? Responderam corretamente se pensaram em consultórios com a recriação de cenas caricatas, como a famosa e dolorida extração de dentes (uma cena emblemática é a protagonizada por Laurel e Hardy em Leave ‘Em Laughing, de 1928). Como o mundo mudou em menos de um século…




    Que contador queremos? De que contador precisamos? Quais riscos à criatividade existem? No caso dos dentistas, as perguntas são as mesmas. O que a sociedade espera de um dentista? Como as instituições de ensino podem apoiar nesse processo? Quanto o mercado realmente pode influenciar a formação? Embora o mercado demande dentistas que saibam operar a broca 35, será que as escolas não poderiam também formar profissionais que descobrissem como evitar determinadas doenças ou métodos alternativos para as mesmas situações? É a inovação contra a reprodução.




    A questão é similar ao pensarmos a contabilidade. Quanto do que o mercado espera da contabilidade e do contador tem relação com o que a área e seus profissionais potencialmente podem oferecer ao mercado? Quanto da criatividade e do dinamismo social, com reflexos na profissão e no profissional, as escolas podem (e devem) antecipar?




    Alternando a lógica de raciocínio: quanto tempo hoje você consegue passar sem ter acesso à internet? Seriam semanas? Dias? Minutos? Experimente ficar sem acesso e terá um dos melhores exemplos de função–utilidade que os economistas apresentam. Não se esqueça de que no Brasil a internet gráfica (www) foi liberada comercialmente em 1995. Hoje, uma enorme parcela da sociedade não fica por muitos minutos sem checar seu smartphone e até dormem com ele ao lado.




    Agora, pense, por um momento, em contabilidade de custos. Quanto essa lógica (a exemplo do smartphone/internet) está impactando o que se estuda e escreve sobre esse tema? De que forma? Quanto essa lógica está, de fato, impactando nossa profissão? É certo que temos impactos (educação e profissão), mas estamos de fato integrados intensamente à nova ordem social? Muitos dos exemplos e das lógicas adotados em livros e materiais didáticos permanecem “inalterados” em sua essência, sem sentir os efeitos dessa nova revolução industrial. Com essa perspectiva, podemos criticar os estereótipos profissionais e atentar para os papéis do mercado e da academia no estabelecimento de “ajustes” para prover formação mais perene e essencial a nossos profissionais. Apenas para exemplificar: reunir arsenal técnico-científico para identificar o menor custo, com a potencial consequência desastrosa para o fornecedor, é um dos melhores aspectos da contabilidade? Principalmente, com a tecnologia fabril levando remuneração da mão de obra a patamares mais do que preocupantes (equivalentes a 2% dos gastos com matérias-primas).




    Aqui, mais uma vez, o estereótipo mantido pela sociedade entra em ação, confrontando-se com o que a própria sociedade pensa a respeito dessa questão social e humanitária (em longo prazo). Como a contabilidade pode servir a sociedade de forma mais intensa (analogamente ao caso do dentista)? De que contabilidade estaríamos falando?




    As profissões, os dinossauros, a imigração e a alfândega




    O que há em comum com estas profissões: ascensorista e maquinista? E em que consiste a ocupação de um webmaster? Se você respondeu algo relacionado à extinção para a primeira pergunta, o caminho é esse, mas não é tão curto (lembre-se dos dinossauros). Se respondeu para a segunda pergunta algo como “nova profissão” (em escala de tempo), está correto. Muitas são as profissões que tendem à extinção, pela própria natureza evolutiva da sociedade. Não será a primeira nem a última vez que esse fenômeno ocorrerá. A mudança de padrões sociais leva a isso. Pense em um ônibus e na função do cobrador. Pense agora na função do motorista. E, agora, pense na razão para a existência do próprio ônibus. Se pensarmos bem, e não pretendo me alongar aqui, não há motivo ou justificativa perene para os três. Avalie modos de cobrança alternativa, como o bilhete eletrônico, que funciona com a tecnologia Near Field Communication (NFC). Avalie os resultados do piloto automático, que dispensa um motorista, do projeto Google Car. E avalie as alternativas ao transporte como conhecemos hoje. Ou seja, há sempre justificativas que são meramente temporárias. Tem sido assim ao longo de nossa existência na Terra.




    Ao procurarmos submeter esse raciocínio às demais profissões, veremos que não é diferente, faça esse exercício! No caso da contabilidade, é assim também. Nosso papel é o de refletir sobre necessidades futuras e construir cenários para podermos alocar os recursos apropriadamente às ações necessárias.




    Internacionalização é algo que assola os negócios e vários são os problemas que se associam às vantagens identificadas. O que antes duas ou mais organizações parceiras comerciais podiam resolver, passa a ser da esfera global com intervenção de outros organismos, principalmente dos representantes das nações, dos governos. Pense nos Padrões de Relatórios Financeiros Internacionais (IFRS – International Financial Report Standards) e no padrão harmônico de normas e práticas contábeis. Difícil discordar dessa lógica. Mas, pergunte-se: de que forma essa iniciativa relaciona-se com a dualidade do sistema imperial e métrico? Qual é a razão de termos atualmente dois (ou mais) sistemas para medir distância, espaço, velocidade, massa ou volume? As nações, historicamente, posicionam-se umas às outras por meio de suas culturas e valores (como os idiomas), o que guarda relação com a soberania.




    Almejando um padrão contábil global, as nações e as organizações passam a refletir, cada vez de forma mais intensa, sobre os profissionais, sua formação, experiência, licenciamento, mobilidade internacional, reconhecimento de licenças profissionais, entre outros pontos. Nossa área passa, realmente, por um momento de transformação profunda. As instituições de ensino, o mercado, as organizações, os órgãos de registro profissional (para citar apenas alguns participantes) passam a se preocupar com algo que, até então, estava “fora do radar.” Qual será o real papel do contador em uma situação futura baseada nas tendências atuais? Quais habilidades, conhecimentos e atitudes terá de possuir para atuar apropriadamente? Há espaço para “proteção” nacional quanto à imigração profissional? Deveria haver? Quem paga esse preço? Quem colhe esse benefício?




    Não precisa ir muito longe para fazer essa reflexão: pense nas habilidades, nas atitudes e nos conhecimentos de um contador atuando na década de 1980 no Brasil. Considere as atividades de um dia típico de trabalho desse contador para focar no aspecto transformacional, na dinâmica social: desde cedo, ao levantar da cama, indo ao trabalho e retornando a sua casa. O contexto era outro. Apesar de poder haver controles e barreiras para a mobilidade advinda do padrão contábil global, a imigração está atrelada a políticas que são instrumentos de governo. O tempo e as condições interferem nas doses. As próprias barreiras alfandegárias podem ser aplicadas para a restrição do fluxo de bens e serviços, porém servem de atenuadores de movimentos, dificilmente sustentam-se como bloqueios. Novamente, são instrumentos de ações governamentais que, nos casos aqui tratados, terão necessariamente de ser revisitados. A mobilidade profissional, especialmente para profissões como a contabilidade e a advocacia, é muito frequente atualmente. As barreiras naturais até então existentes, mesmo as técnicas, já dão sinais de enfraquecimento.




    Contrato social, adjetivação contábil, espectro eletromagnético e os agentes não biológicos




    Em razão dos elementos exemplificados aqui, estou convencido de que a internacionalização é um fenômeno dado. A interdependência das nações é algo mais natural para a nova geração do que foi para as passadas. Um império hoje é muito mais um transversal holográfico do que um contorno bidimensional geográfico. A visão de mundo e os respectivos limites estão nos olhos de quem vê. Estereotipagem é isso: um limite aceito a priori. Vemos o contador que queremos ver. Vemos o dentista que queremos ver. É muito mais complexo ver o que realmente é. Por vezes, isso demanda mudanças “internas” no observador.




    Com a internacionalização já ocorrida, pudemos sentir dramáticas alterações nas organizações, sociedades e nações. Da mesma forma que vemos claramente o Brasil ascender às posições de maior destaque como economia forte nos rankings globais, notamos que a distribuição da riqueza é um fator preocupante para o desenvolvimento de nossa sociedade. Recentemente, presenciamos a mais ampla oferta de crédito e acesso a bens e serviços, porém trata-se de um modelo ainda tímido para alcançarmos a plenitude e a emancipação de nossa sociedade. Certa vez, vi um indivíduo que trafegava por uma avenida famosa de São Paulo em um carro de luxo e jogou lixo na via pública, pela janela do veículo.




    Para adquirir um smartphone avançado, um trabalhador precisa de aproximadamente dez meses de trabalho, se for capaz de poupar metade de seu salário mínimo. Ou então, em vez de poupar a metade de seu salário, ele conseguiria comprar um lanche Big Mac® todos os dias do mês.[2]




    Fique preocupado se tiver achado estranho um trabalhador que recebe salário mínimo poder ter acesso a um smartphone avançado. Isso é parte do complexo problema de estereotipagem que aqui mencionamos. O erro não está no trabalhador, nem no empregador, nem na fabricante do telefone, nem no governo, nem em você: está em todos esses fatores juntos. No contrato social aceito tacitamente.




    E é isso que confunde a mente dos mais jovens, pois não compreendem a razão da dificuldade de harmonização social e não apenas tecnológica. O que justifica que um trabalhador de uma economia em desenvolvimento na Ásia receba um salário de 1 a 2 dólares por dia para fazer uma roupa ou um calçado (ou o próprio smart­phone citado) e esse produto seja consumido por um trabalhador em um país em que esses dólares possuem outra ordem de significância? Sem juízo de valor ou preconcepção de grandezas, é possível considerarmos que algo é estranho e que o acesso à informação reduz a ignorância de fatos, levando às ações que hoje vemos. As práticas de trabalho e mesmo os níveis de suicídio de trabalhadores promoveram redefinições completas de situações empresariais, como no caso da Nike® ou da Apple® (para citar algumas).




    Mas qual a pertinência dessa discussão na contabilidade? Tais questões provocam nossas mentes para o exercício da reflexão sobre o papel social da contabilidade (muito distinto das versões simplificadas e estereotipadas, por vezes propagadas pelos próprios profissionais, mesmo que involuntariamente). Os produtos da contabilidade podem (e devem) estar relacionados com tais elementos. Isso é preocupação da sociedade.




    Vivemos o momento de promover maior adjetivação contábil. O resultado de 100 da empresa A contra um resultado de 98 da empresa B, mesmo que em padrões harmônicos contábeis, deve ser adjetivado. Os efeitos e as consequências geradas para a sociedade, para o mundo, para a obtenção dos 100 ou dos 98 precisam ser conhecidos. O contador precisa estar preparado para adjetivar esses números. Em um ramo têxtil, sensível à moda: se a empresa D lucra 57 com negócios que deterioram esteticamente a sociedade e a E lucra 50 com produtos esteticamente mais adequados, esse efeito deteriorante da estética social deve ser apontado. É correto que, quando as normas contábeis contiverem precisão para tal mensuração, o problema estará aí sanado. Enquanto isso não é mensurado, o contador precisa se especializar em adjetivação dos números, o que significa corresponder a seu compromisso social, público, acima de tudo.




    Nessa discussão de novo contrato social, está presente a reflexão sobre a extinção de empregos em função de novos padrões tecnológicos, o que acirra o debate entre extremistas apoiadores da tecnologia e os que são contra (por exemplo, os adeptos do ludismo). Em várias áreas de atuação, podemos ver a tecnologia naturalmente tomando território em tarefas tipicamente desempenhadas por humanos. Uma fase inicial dessa transição é a mudança da essência das ocupações: pessoas que faziam tarefas X, agora desempenhadas por não humanos, passam a realizar tarefas Y. Porém, há o risco natural de extinção (mesmo que proporcional ao conjunto de atividades), no momento em que a realocação dos indivíduos for concluída. Exemplos existem nos mais diversos estágios dessa transformação.




    No caso da contabilidade não é diferente. Podemos considerar que parte substancial das atividades de um contador (considere apenas o período a partir da II Guerra Mundial, para efeito desta reflexão) entrou em extinção. Avalie o impacto da tecnologia computacional e de telecomunicações disponível hoje no desempenho das atividades de um contador. Avalie os aspectos positivos. Que bom podermos aproveitar o tempo do ser humano, sua criatividade, sua percepção, entre outros elementos únicos, para atuar em questões menos estruturadas e relevantes para o desempenho das organizações. Agora, vamos avaliar quanto disso está integrado no processo de formação de tais profissionais. Não no Brasil apenas, mas no mundo. Quanto mais usamos o espectro eletromagnético, mais temos evidências das transformações nas relações sociais, inclusive nos negócios, na vida. Basta olhar nossas crianças e como estão conectadas com essa realidade. Em um mundo onde o teclado já deu lugar aos comandos de voz e gestos, a interação homem–máquina é um fenômeno que antecipa as transformações em nosso dia a dia como profissionais. É um novo conjunto de possibilidades que se apresenta de forma intensa e veloz.




    Por exemplo, nossas reflexões sobre o mercado de ações nos cursos de contabilidade estão devidamente alinhadas com as crescentes proporções de operadores (traders) não biológicos (agentes baseados em inteligência artificial)? Ou mesmo com as razões para a crescente contratação de doutores em física ou matemática para “instruir” tais agentes não biológicos?




    Não é objeto deste texto avançar nesta reflexão, mas destacar os elementos que eventualmente podem impactar de forma a produzir uma ruptura nos processos conhecidos atualmente. O desenvolvimento científico da contabilidade é um caminho importante para atenuar os problemas apontados, trabalhando com os riscos a eles associados.




    Portanto, entendo que devemos, como operadores desse sistema, atuar para revisar nossas ações, antecipar necessidades de mercado e condições operacionais de profissionais de nossa área, de modo abrangente e global, visando maior eficácia na prestação de serviços à sociedade, que, em última instância, é a principal consumidora dos nossos produtos. Ajudar a sociedade a desvendar essa transformação complexa pela qual passa nossa profissão, diminuindo os efeitos de estereotipagem, é um passo fundamental.




    A manhã seguinte




    Essas ideias buscam levar nosso raciocínio a patamares que normalmente não são objeto de nossas reflexões, principalmente ao tratarmos de profissões estáveis e reconhecidas, como o caso da contabilidade. Porém, nem mesmo nós contadores estamos imunes aos riscos transformacionais atrelados à dinâmica social dos tempos atuais. Devemos, como cidadãos, reconhecer nossas limitações sobre conhecimento de áreas distintas e usar com muita cautela nossos processos simplificadores (heurísticas) com efeitos estereotipados sobre profissões e outras intervenções humanas e não humanas. Talvez, mantendo nossas mentes bem abertas, possamos aproveitar nossa capacidade perceptiva e antecipar (ao projetar) cenários que permitam uma transição um pouco mais suave.




    Como é bom acordar bem pela manhã, mesmo sabendo que é noite “do outro lado do mundo”! Como é melhor dormir tendo evitado aquilo que pode levar aos pesadelos; porém, se eles aparecerem, reconhecer que são “meros” pesadelos. Não devemos deixar a eventual pujança e consolidação de uma dada profissão oferecer o perigoso conforto que pode resultar na perda de sua relevância dentro de um contexto transformacional social específico e reconhecido.




    

      

        [2] De acordo com dados do tradicional “Big Mac Index” da revista The Economist, o Brasil é o quinto país na lista dos mais caros ao analisar o preço do sanduíche do McDonald’s. Disponível em http://www.economist.com/content/big-mac-index. Acesso em 2 de abril de 2014.
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